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00:00 PARTE I 
 
 1. O que é o Pure Data (PD)? 
 
 "PD é um ambiente gráfico de programação para 
  processamento de áudio e imagem em tempo-real." 
 
 2. Exemplos de aplicações 
      - Computação musical (música eletro-acústica) 
      - Música eletrônica (ex. Navalha) 
      - Instalações multimídia interativas 
      - VJs (visual-jóqueis) 
 
 3. História: 
      - Max Mathews -> GROOVE, Barry Vercoe -> CSound 
      - Miller Puckette -> Max e PD 
 
 4. Outros softwares semelhantes ou relacionados: 
      - Max/MSP/Jitter e Nato 
      - VVVV 
      - Isadora 
      - VJ: Arkaos, Resolume, Visual Jockey, Modul8 
      - Audio: Ableton Live, Reaktor 
 
00:20 PARTE II 
 
 Introdução à linguagem: 
 - Patches: caixas (entradas e saídas) e linhas 
 - Linhas: conexões de controle e conexões de sinal 
 - Caixas: objetos, mensagens, interfaces e comentários 
 - Objetos: controle e sinal(~) 
 
00:40 PARTE III 
 
 Tutoriais do PD 
 Exemplos de controle 
 Exemplos de audio 
 
01:15 PARTE IV 
 
 Tutoriais do GEM (Graphics Environment for Multimidia) 
 
02:00 PARTE V 
 
 Crie sua aplicação. 



Links 
 
- Listas de discussão sobre o PD: 
 brasileira: 

http://www.estudiolivre.org/tiki-index.php?page=PureDeposito 
 
internacional: 

 http://lists.puredata.info/ (PD-list) 
 
- Pure Data/GEM: 
 http://www.puredata.org 
 http://www.estudiolivre.org/tiki-index.php?page=PD&bl 
 http://www.estudiolivre.org/tiki-index.php?page=Navalha0.0.1 
 
- Max/MSP/Jitter: 
 http://www.cycling74.com 
 
- Isadora: 
 http://www.troikatronix.com 
 
- VVVV: 
 http://vvvv.meso.net 
 
- VJs: 
 http://www.vjcentral.com 
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